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Resumo:
O lazer pode representar um espaço privilegiado para vivências lúdicas de significativa importância para o desenvolvimento humano, permitindo além do descanso e do divertimento, o desenvolvimento pessoal e social. Nesta perspectiva, o projeto de extensão “Lazer e Recreação” visa capacitar acadêmicos e membros da comunidade para atuarem na área do lazer e da recreação, fornecendo subsídios para o planejamento, a elaboração, a execução e a avaliação de distintas atividades de lazer e recreação. A iniciativa se destina a alunos de Educação Física, Fisioterapia do CEFID e demais cursos da UDESC, bem como outros membros interessados da comunidade. O projeto se desenvolve por meio de aulas teóricas, expositivas e participativas; aulas práticas específicas referentes aos diferentes conteúdos culturais do lazer, palestras e intervenções práticas em diferentes ambientes com diferentes populações. Todas as ações propostas estão sendo constantemente avaliadas pelos professores e bolsistas, por meio de questionários, diários de campo e conversas informais. No primeiro e segundo semestres de 2012 foram realizadas duas oficinas e duas intervenções. No entanto, neste trabalho, serão relatadas apenas as experiências do primeiro semestre, devido ao fato de não terem sido aplicadas, ainda, as avaliações do segundo semestre.
Introdução

Infelizmente, a importância do lazer e da recreação, nos dias atuais, tem sido medida por sua capacidade de organizar racionalmente o brincar, estipulando seu tempo, delimitando seu espaço e mobilizando o consumo alienado de ações culturais de entretenimento (MARINHO, 2007). Nesta perspectiva, procurar-se-á difundir concepções mais críticas e criativas dos fenômenos lazer e recreação, por meio do desenvolvimento deste projeto.

Esta iniciativa é voltada a uma vertente educativa, estimuladora e superadora, envolvendo os participantes em um processo de aprendizagem, por meio do lúdico, que os permita questionar a realidade em que vivem e os potencialize a querer mudá-la para melhor.
O lazer é parte integrante da vida cotidiana das pessoas e, sem dúvida, a parcela mais agradável e descontraída das rotinas semanais. Porém, além disso, o lazer é um direito humano, reconhecido na Constituição Federativa Brasileira, desde 1988, e deve ser entendido como um espaço muito fértil para a manifestação do componente lúdico, da liberdade e do prazer; como uma oportunidade para produção cultural e, inclusive, como um instrumento para profundas mudanças pessoais e sociais, seja qual for a concepção ou o conceito adotado (MARINHO, 2007).

Ainda assim, existem aqueles que continuam considerando o lazer irrelevante como tema de projetos sociais, pesquisas e intervenções diversas, uma vez que existem esferas mais sérias, como o trabalho, a política, etc. Há quem constate que o tempo livre é basicamente utilizado para complementar os baixos orçamentos domésticos, não passando de válvula de escape e alienação.

Felizmente, nos últimos anos, o lazer tem recebido tratamento sério sobre suas possibilidades e riscos. Atualmente, são inúmeros os estudiosos que se dedicam à compreensão deste fenômeno, trazendo contribuições que transcendem a produção do conhecimento (DE GRAZIA, 1969; MARCELLINO, 1997; WERNECK, 2000, dentre vários outros autores).

O lazer, entendido como espaço privilegiado para manifestação e produção culturais vai além da mera transmissão de informações referentes aos conteúdos culturais. Não se trata, como já apontou Marcellino (1997), da consideração de um instrumento leve e eficaz, facilitador do processo de ensino-aprendizagem, para a adequação conformista de sujeitos a uma inquestionável sociedade estabelecida. É, na verdade, uma questão de participação cultural efetiva - uma das bases do exercício da cidadania, visando à autonomia dos sujeitos.

Desta forma, o lazer se constitui em um ato político. Por enquanto, como adverte Santos (2000), é, sobretudo, política das empresas, da lógica excludente do capital. Contudo, é possível perceber o atrevimento de grupos e instituições que procuram estimular a produção de lazer mais próximo da sensibilidade popular, da cultura, e não simplesmente só do mercado. Essas iniciativas podem ser estimuladas e multiplicadas de inúmeras formas, podendo (e devendo) obedecer a um projeto político mais amplo, transgressor, coerente e inovador (MARINHO, 2007).

Neste contexto, este projeto de extensão parte da compreensão de que as vivências de lazer nele propostas podem se constituir em elementos fundadores de importantes mudanças na sociedade, em particular, nos segmentos a que se propõe a trabalhar.

Sabe-se que as opções de lazer são inúmeras, no entanto, conforme afirma Marinho (2007), precisam ser desenvolvidas e disseminadas, qualitativamente, para que o lazer, de fato, não se restrinja ao descanso e ao divertimento, tão imprescindíveis aos seres humanos; mas que seja capaz de contribuir para o desenvolvimento pessoal e coletivo, contribuindo para a aquisição, inclusive, de uma melhor qualidade de vida.

Sobre o Projeto de Extensão “Lazer e Recreação”

O projeto, iniciado em março de 2012, tem como objetivo geral: Capacitar acadêmicos e demais membros da comunidade para atuarem com o lazer e a recreação em diferentes contextos e com distintas populações, fornecendo subsídios para o planejamento, a elaboração, a execução e a avaliação de atividades de lazer e de recreação. Por sua vez, os objetivos específicos são: Promover oficinas de capacitação para o lazer e a recreação que agreguem os diferentes conteúdos culturais do lazer; Organizar palestras referentes aos conteúdos culturais do lazer; Propor e organizar intervenções práticas em instituições cadastradas junto a UDESC, que atendam populações carentes (como associações, centros de saúde, escolas); Promover o acesso aos conteúdos culturais do lazer à comunidade; Oportunizar a promoção de grupos com necessidades específicas; Proporcionar a socialização entre universidade e comunidade; e intercomunidade; Promover a autonomia da comunidade por meio de ações que visem à formação de agentes multiplicadores.

A iniciativa se destina a alunos de Educação Física, Fisioterapia do CEFID e demais cursos da UDESC, bem como outros membros interessados da comunidade. O projeto prevê o desenvolvimento de aulas teóricas, expositivas e participativas; aulas práticas específicas referentes aos diferentes conteúdos culturais do lazer, palestras e intervenções práticas em diferentes ambientes com diferentes populações.

As atividades propostas para o desenvolvimento do projeto são executadas no CEFID e em outros espaços (quando necessário e conforme parcerias estabelecidas) visando atingir os objetivos propostos.

Todas as ações previstas têm sido constantemente avaliadas pelos professores,, bolsistas voluntários, alunos e demais participantes, por meio de questionários, formulários, diários de campo e conversas informais. A avaliação é compreendida, neste projeto, como um mecanismo dinâmico, criativo e renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões que definem projeto. Ela propulsiona melhorias constantes na iniciativa, por meio da produção de conhecimentos, frutos de relatórios, dando sentido às atividades e finalidades cumpridas, e buscando melhorar a qualidade para atingir a relevância social desejada. A avaliação ocorre transversalmente no projeto, visando atingir todas as ações, do começo ao fim.

O projeto conta com duas monitoras voluntárias do Curso de Fisioterapia e encontra-se em seu segundo semestre de execução, no entanto, já aponta importantes desdobramentos e repercussões na comunidade a qual atua. No primeiro e segundo semestres de 2012 foram realizadas duas oficinas e duas intervenções. No entanto, neste trabalho, serão relatadas apenas as experiências do primeiro semestre, devido ao fato de não terem sido aplicadas, ainda, as avaliações do segundo semestre. Destaca-se que um relato de experiência acerca deste projeto e das avaliações aplicadas aos participantes do mesmo foi publicado em outra instância (MARINHO, VENÂNCIO, FRANCISCO, 2012), divulgando parte dos impactos produzidos.

Oficinas e intervenções

No primeiro semestre de 2012, o projeto proporcionou a estudantes dos Cursos de Educação Física, Fisioterapia, Pedagogia e Artes Visuais da UDESC, bem como membros da comunidade, as oficinas de Contação de Histórias e Origami. Estas foram proporcionadas por meio de parcerias com profissionais capacitados e reconhecidos na área, tendo, cada uma, a carga horária de 9h e sendo desenvolvidas no próprio CEFID/UDESC, em encontros semanais de 2h. Ambas as oficinas tiveram de 20 a 30 participantes, entre alunos da UDESC e membros da comunidade.

Os objetivos propostos na oficina de Contação de história foi despertar o contador de histórias que há em cada um, sua memória, sua experiência e sua voz, estimulando o desejo de compartilhar. Por sua vez, os objetivos propostos na oficina de Origami foram: oportunizar o conhecimento sobre o origami, sua história, aplicações e benefícios; proporcionar aos alunos saberes de uma metodologia que garantem melhor desempenho lúdico e pedagógico com uma arte milenar.

Os resultados obtidos por meio da avaliação aplicada aos participantes das oficinas denotam a satisfação obtida na iniciativa. A maioria avaliou como sendo uma ação que pode auxiliá-los em diferentes contextos, seja ampliando o repertório prático e teórico dos acadêmicos; seja aprimorando as habilidades em relação à imaginação e à criatividade, os quais, por usa vez, auxiliam no processo de ensino-aprendizagem durante a vida acadêmica e societária.

Ao término das oficinas, os alunos foram convidados a participar voluntariamente de intervenções em diferentes instituições comunitárias, com o objetivo de transmitir/compartilhar/multiplicar o conhecimento adquirido. Assim, foram realizadas duas intervenções: uma na Creche Anjo da Guarda e outra no Centro de Atenção à Terceira Idade (CATI).

A primeira intervenção do projeto foi realizada na Creche Anjo na Guarda, no bairro Trindade, em Florianópolis, e teve como objetivo oportunizar vivências com origami e contação de história a cerca de 120 crianças, de 0 a 5 anos, atendidas pela instituição. A intervenção contou com cinco alunos do curso de graduação em Fisioterapia, e foi realizada em duas etapas, contemplando a contação de história e a confecção do origami. Após as atividades, o cenário da fábula foi doado à creche, e, por intermédio de um sorteio, parte das crianças foi contemplada com origamis confeccionados pelos alunos durante a oficina no CEFID/UDESC.

A segunda intervenção foi no Centro de Atenção à Terceira Idade (CATI), no município de São José, e teve como objetivo desenvolver trabalhos de origamis com 16 idosos, estimulando habilidades de motricidade, atenção, concentração e coordenação motora. A intervenção foi realizada por um grupo de quatro pessoas, dos cursos de Fisioterapia e Educação Física, os quais prepararam os materiais para a atividade; auxiliaram na confecção dos origamis; e promoveram sua utilização. Ao término da proposta, todos demonstraram significativa satisfação, especialmente, no que se refere à interação entre os participantes, e ao brinquedo de origami confeccionado por eles mesmos.

Considerações finais

O projeto de extensão “Lazer e Recreação” visa concretizar a possibilidade de 
interferência e mudança social por meio da ampliação dos conteúdos disseminados na graduação, oportunizando espaços de atuação dos participantes, por meio das propostas de intervenção em diferentes contextos sociais. Especialmente estão envolvidas as disciplinas “Recreação e Lazer” e “Estágio Curricular Supervisionado II: Recreação e Lazer”, ministradas aos acadêmicos da 5ª. e 6ª. fases do Curso de Bacharelado em Educação Física do CEFID/UDESC, uma vez que o conteúdo destas disciplinas está diretamente relacionado com o tema do projeto em questão. Estes acadêmicos, ao serem convidados a participar deste projeto, agregam conhecimentos especializados referentes aos conteúdos culturais do lazer e da recreação, bem como implementar seu repertório para amplas possibilidades de atuação no mercado de trabalho.

Além disso, trabalhos acadêmico-científicos (de iniciação científica, de conclusão de curso, entre outros) começam a ser desenvolvidos por meio deste projeto, vislumbrando a concretização de uma importante geração de processos e produtos, uma vez que o mesmo desenvolverá interessantes atividades, aguçando a curiosidade e o interesse dos alunos por pesquisas na área. Pesquisas estas que poderão ser publicadas e disseminadas em artigos científicos, anais de congressos, entre outras oportunidades acadêmico-científicas e comunitárias.

Assim, por meio da concretização deste projeto, o qual preconiza a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, acredita-se que haverá um significativo impacto na formação não apenas técnico-científica dos acadêmicos, mas também em nível pessoal e social.
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